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Lola, a gentil bailarina,
Aessemancebo elegante
Com o olhar terno fascina,
— Julga ser elle uma mina,
Um excellentc marchante.

E, antes de, ao moço, dar nada.
Trataiido-o jí por meu bem,
Diz lhe estar muito apertada. ..
E applica-lhe ama facada
«Modesta», apenas de cem.

Mas não sendo elle um araia,
Sendo um büontra escovado,
O golpe, rápido, apara,

Prefere uma meia cara
Ao pagamento adiantados;.

E lhe diz— «Nao pôde ser,
Meu amor, antes que eu entre...
Nesse negocio, a valer ;
Quero primeiro te ver
Dançar... a dança do ventre...»
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 12$000 | 6 mezea
NDMKRO AVCI.SO

Nh Cupiul.,
Hus Estudou..

Publica iitinunlmeute eercn. de 5.000
gravuras.Os orighines enviados & redacç&o «ito serio

restítuldos. ninda que uflo «ejani publiciidop.

Pedimos aos nossos agentes c ás
pessoas que nos fazem pedidos ele li-
vros e outros objcctos, (pie não recc-
bani c façam os seus protestos {mme-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nao conti-
verem o numero cxaclo dc livros ou
objcctos, conforme vae indicado por
fora do envulucro.

So nao protestarem na occasiaodo
recebimento, náo acceítaremos as re-
clamações.

Otitrostm, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufficiencia dc porte e, porconseqüência, sujeitas á multa, não
serão acceitas em nosso escriptorio.

Também não nos responsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

Pedimos ao Sr. João Caetano dos
Santos, de Ouro Preto, a fineza de
mandar suas ordens sobre as nossas
transacçSes, afim de evitar que seja-
c--.os obrigados a tomar providencias
sabre a agencia á'0 Rio A'ú, ali.

semmTmda
'^ff

-Nunca vi, digo e sustente,
Stig-eito mais engrossado
Do que o tal senhor Machado!
Que b nito ajuntamento
Ali no cães do Pharouxl
Dos grandes eugrossadores.
De águas turvas pescadores,Foi aquelle o rendcz-vousX
Quanto typ:> dependente,
Quanto sngeito i-idtíjenta,
Quanto nariz reverente
Como á procura de um .., J
No seu landau r.-pimpMdo
Esse tal senhor Michado
Faria melhor figura
Si não estivesse pintado;On fosse bô.l s pintura.
Mis é me.uiu u.n desastrado:
Toda a gente que repara
No seu rosto cncarquilhado,
No encarquilhado pescoço,Vê lo^o que aquillo é cara
De velho que quer ser moço.

Eu sempre saber queria
O que fez este Machado
Para ser tão festejado
E ter tamanha honraria?
Onde estão os seus serviços?
O seu talento onde está?
Elle acabou com os cortiços?
Deu nova fôrma aos chouriços?
Aquelle par do canniços,
Aonde d que o levará?

Alem da politicagem,
Verdadeira radiagem,
Uma só preoccupaçao
Tem aquelle medaíhSo :
Por uma briga de gallos,
Quer no verão, quer no inverno,
E' capaz de ir ao inferno,
Soffrendo embora dos callos.
Essa mania já antiga
A figura lhe tem dado.
De um velho gallo de briga,
Depcnnado, escanifrado.
E por tal mediocridade
Despertam tida a cidade
Com vivorioa e foguces,
Patacoadas e banquetes]
Tenham jtrzo, senhores !
Só sejam engroísadores
Do valor c do talento,

Porque ha, neste muudocnfenno,
Pu ra íudo um meio termo.
Até* para o engrossameuto.

•x-
Que sensação causou, que espalha fato

Aqu< lie assassinato
E suicídio da rua do Vpiranga 1

Um tal joven se zanga
Porque o pai da mulher a quem adora
Lhe diz: «Tenha juizo e vá se embora»,
E tanto bafeta para que, irritado,
EUc dê cabo da infeliz senhora
E dó cabo de si ! Se o desastrado

Se houvesse suicidado
E a ninguém mais matasse, sim senhor :
Era mais uma victinm do amor;
Mas. .. matar se c matar a pobre inoja,

Mio dc filhos ?... Que horror 1,..
Um Deus não lia que perdoar-lhe possa
Ter dado a um velho pae tamanha dor !

Descnnça, ó tu, linda mulher que adoro
E cs nn terra o meu astro:

Pe me deixas um dia, choro, imploro,
Porém não te dou cabo do canastro,
Nem dou cabo do meti, - mas vou tratar
De pôr outra mulher no teu logar I -

Por falar em canastro :
Que me diz o leitor do nosso doutor Castro,
Que prohibiu (o caso é caso extraordinário!)

A Noite de Calvário,
Porque um senhor que ahi ha queixou-se de

que a peça
Mette a sua família emscena? A coisaéessa?
Mas contra o precedente índomito rcajo !
Vamos agora ver de vez em quando um gajo
Isso mesmo ailegar n'outra peça qualquer :
«Luiza é sem tirar nem pôr ..linha mulher'»
«Este conde é meu pae a aquella baroneza

Minha inííi com certeza'»
«Este cabrão passivo
l:'o meu retrato vivo !jj

Um russo ha de ailegar que l.oris Ipanoff
E' um seu parente em off,
E uma senhora sueca

Que Ibsen a copiou na Casa dc Boneca !

Mas nosso doutor Castro
Na sua decisão poz um tardio emplastrò,
E, quandooutro parente indignadose queixe,

Lhe dirá: Tá bom, deixe.

O Eduardo Victorino
Antes que lhe suec-da-outra qualquer surpresa
Para espancar a demo infernal e moíino,
Deve mandar benzer a sua pobre empresa.

Juvenal.

AGUA JAPONEZA- de eüeito prolr -
çtt para amaciar a. relle e dar ao cabello acôr r; e si deseje K' 'oirco, extirpa n cütfds
e taz cresetr o cabello. Rua dos Audit daia. 59.

A VIDA NO RIO

as companhias de bonds exis-
| tentes nesta muito ex-heroi-

ca e leal, a Ferro Carril Jardim
Botânico é a única que cobra pas-
sagens ás crianças, mesmo quando
não oecupani logar.

Entra num bond uma família com-
posta de pai, mai e três filhos peque-
nos ; accomodam-se todos no mesmo
banco ; era natural, era equitattvo,
era justo, que pagassem quatro loga-
res, porque alotaçáo de cada banco é
de quatro passageiros ; mas n3o :' o
cOnductcr cobra cinco passagens, e
argumentos nSo ha que o dissuadam
de fazer a coisa por menos.

Ha dias assisti a uma scena iateres*
sante : entrou no bond um respeita-
vel chefe dc família, acompanhado de
sua esposa e de um filhinho no collo
da ama; portanto, três logares.

A meia viagem, a criança, um bebê
de anuo e meio, quando muito, fez
manha para sentar-se no banco, e a
ama fez-lhe a vontade.

Immediatameiitc o conduetor se
apresentou para cobrar a passagem.— Que diabo 1 exclamou o pai de fa-
mília. Pois você quer que eu pague a
passagem desta criancinha ?

E' ordem da companhia. Do ires
anuas para baixo as crianças pagam,
desde que vílo sentadas no banco.

Com effeito I redarguiu o bom lio-
mem, puxando resíguadauicntc pelos
três nicnláos,

E accresccntou :
Felizmente minha mulher n*o

está grávida, que, se estivesse, a com-
panhia era capaz do meobrigêr a pa-
liar mais tresentos róis.

O limite da
dado logar a

idade de três «in nos tem
muitos diálogos comi.

Ainda ante-hontem estava no bond
do 1-irgo dos Ecoes uma senhora, lc-
vando entre as pernas (honuy soit qui
mal v pense) um nu nino dos seus cinco
aunos bem puxados.

Ao approximarse o conduetor, cila
pagou apenas uma passagem.

O conduetor. O menino também
paga. 

'

A senhora.—Como paga? Elle nSo
oecupa legar 1

O conduetor.— Nilo oecupa logar
mas tem mala de três aunos.

.'i senhora. - Isso á o que o senhor
uílo pode ailiniKir, O pequeno tein
dois atines e onze mezes. E' muito dc-
senvolvido.

(> conduetor. — Tire o cavallo da
chuva. Esse menino já fez cinco an-
nos.

A senhora.—Prove o que diz,
O conduetor. - Prove a senhora.
Asenhoia. E provo mesmo. Com-

prometi o me a apresentar-lhe amanha
a certidão de i :l de.

O conduetor. —Ptis sim, apresente
amanha; a certidito, se quizer ; mas
hoje pague;.

A senhora, N" ão posso nem quero
pagar o que nSo divo, mesmo porque
na© tenho commigo mais de tresen-
tos róis.

O conduetor.— Nesse ca^o, desça.
.¦/ s-nhrra. — NSfo desço !
O conduetor. — Então pague I
. I senhora, - Nao pago I
O conduetor.—A senhora obriga-me

a mandar parar o carro!
A senhora. — Pois mande! Eu cVaquí

níío saio !
O conduetor ia mandar, effectíva-

mente, parar o carro, quando um pas-
sageiro, que parecia muito embebido
a ler o seu jornal, chamou o á sorrel-
fa, «3 pagou a passagem do menino.

— I>to, disse c-lle,ó para ver se me
deixam ler socegado,

Se o saber tomar um bond daj.tr-
cim Botânico, o respectivo co.ndu';tor
écnp: z de lhe cobrar passagem.

Entretanto, ninguém ignora que o
saber nao oecupa logar.

X.

UTII, para os apreciadores de bons chan -
tos Milhais da Bahia.

<-K>K*+t*^H.i

TOSSE IMPERTINENTES
ABORRECIDA- o Km. Sr. eoronel JoséDoiningues Mendes, morador á rua do Calteten. 184 (Holel vicloriii), curiuse de uniatosso impoi-unonte o nirorro-clüu, que nmito o incoiiiiuodav-n, principal-mente íl noite, com o Xarope tioGriudolla, do pharmaceutico Oliveira
Júnior.
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|aso extraordinário deu-se
hontem no largo da Ca-
rioca, mesmo á vista dos
bonds electricos, corridos

vergonha. Chegara alli o illustro
escriptor E. Eciró, cuja formidável
penua ó um monumento, e, urgido por
uma necessidade natural, penetrou ás
pressas no mictorio plantado á illiarga
do velho chafariz.

Nisto, passa muito distrahidaa Sra.
Maria Vatares, e ouviu-se retumbar
um grito enorme, que foi echoar por
todos os ângulos da cidade :

-Ai ! I !

-Quefú? que foi? porg„„taus pessoas que solicitas correram
prestar soecorros á aterrorisada u
triz.

Ella, mais calma o domi
nervos:

-Nada, nada E'que eu via „marilni tau grande,.. E os senhores
não sabem como eu tenho medo ao.aribús! s

A' noite, a joven e superabuudanto
artista, ainda muito Inipressie naua
sonhou com unia trou tia enorme'
muito preta c muito luzidia, e h<
correu para o tiosijne a jce
Jante.

Receia se que a inditesa Mai
nha a soffrer de mania du
ções.

oje lí
ar no ,í!e~

pc
ia vc-
segui.

Rua do Ouvidor. Duas da Urde.
Muitos hemens, falando de política*
muitas damas, nüo falando mas tia-
moriãcaudc descaradamente.

A' frente do Correio da Manhã um
casal de cücsiuhos muito interessar!,
trilhos, eutretem-se nos teus iuuocen-
tes brinquedos infantis, habituaes
chamando a attençTCo dos transeuntes
principalmente quando jogam o sante-
mouton. .. Súbito, o casal cuhe no
brinquedo do bond clectrico, e como
as populações circuinjacentes ficas-
sem muito escandalisadas, urn doa
redactores do Correio assomandc ú
sacada perorou, entliusiasmado, ás
turbas, fazendo a sua costumeira scie
rimada:

«Passa a Rosa, passa o Jucá,
«Passa o Mello, passa a Chica ;
«Passam Carlcta e Vituca,
"Tudo passa e o Nono... fica.
Até o casal desatrelou se, com a,

gargalhada quedou.

Entrou para a companhia do I.uciu-
da a Sra. Pepita Anglada; n&tural-
mente sae do Lticinda a Sra. Pepa
Ruiz. Estú regulando, apezar de pa-
tecer ÍS.SO a coisa mais natural d'este
mundo c até do outro 1

Scnlo vejam:
»De Rcsa faz-se Rosiuha,
«De Pancha faz-se Panchita,
n Do gallo sai a gallinha,
«De Pepa faz se,.. Pepila.

E' ou nio ó ?
* *

Na primeira dof ãofoseno Recreio,
a muito sympathica actriz Sra. Ade-
lia ele Oliveira (hum I liuin I Sr. Car-
los Leal.!) teve um lapsus lingua-, vul-
go atrapalhaçíto, e disse:

¦i Ülna lá: cada um sabe os coses
com que se linha. ,. »

O Sr. Carlos Santos, muito ensaia-
dor e muito reprehensivo:

— O' filha, tu te deploras-te equivo-
cavelmeute !

E a platéa epplaudiil.,. o maestro
Sr. Romeu Dionesi.

O tritico theatral da Tribuna de
tanto estudar a arte está esquecendo
o seu portuguez, que era mesmo de

primeira água, e o que é uma grave
perda para o jornalismo indígena.
Ainda ha pouco o ineffavel escriptor
scientisla dizia aggravo da moléstia
por a/gravação da dita e já hontem
volveu a dizer que a Noite de Calva-
rio provocou barulho cm Lisboa, onde
lhe vedaram ser representada.

Cuidado, pequeno : olha que Por
muito menos o JoSo Venal foi con-
dcmuaeloaser fiscal de um Collegio I

Saui,.
»**»5-H*-ti':»-

TÔNICO JAPONEZ-0 o melhor pre-
destruir "

parado pam perfumar o cabello e ---"-.
inirusila evitando, eom o seu uso diário. !«¦>¦
as cufei
n. 59.

JVltHUClO, com u seu u!«j «.... — .
nidadesda cabecu. rua dos Andrana.

nOMAOA SKCCATIVA DE S. LA

aAKO.-EBlapomailu, hoje »»l'™el,1it,°,|'.
conheeitla OTin n única que cura tona c v
quer le-ldn «em prejudicar o ""«JSaSlilo,
qualquer ilor como a erytipeln.o rüeiunau.".
etc, e'c. Rua dos Andradas, 59.
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BASTIDORES OBITUARIO
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1 ffi^H R°Fa Emilla pcz-sc a gn-
j W»Ã II tar na quinta-feira, dentro

1 F*%S 'ia ouvil-a compareceu
«Tlfjo ó Pato, que lhe deu a valer.
° 

N li, ,-rr isso Rosa caleu.^e ; antes,

^contrario, gritou tau o que a
F -ri vai preceder contra cila.
p Io saber de tal ella gritou ainda:

_ Cruzes, pó de pato 1

E diga.u que nao lialiomcns de bom

C0OÇMach'adO, vendo que a Maria

Lino tinha-se mudado, de verdade,

arranjou-lhe no Lucinda as Ando-

rinhiU. . 
'

Melhor do que isto...

Depois de uma excursão pelo velho

niimtlocl.cgouaoRioaartutaPcp.ta
A 

v1mol-'a de costas, quando transi-

Hva nela rua Ouvidor c percebemos
oco, pelo desenvolvimento apresen-

lado, que as suas viagens foram fei-

tas em bicyclctas.

A actriz Cinira Polônio, nío

obstante o seu doutor se ter despedido,

continua reclusa e guardando o leito.

Por isto, vê-se logo que gosa per-
feha saúde.

A Sra Cecilia Porto nos declarou
mie nunca poderia se dizer amiga da

Sra Emilia de Oliveira, porque
nunca poderia ser uma collega des-

leal.
Pois sim.

Entre as muitas aclrizes que se cm-

peuham para o logar vago de primeira
dama do Recreio couta-se uma que
pela sua pratica e pelo seu saber deve
ser a preferida.

Rcferimo nos á Sra. Julia de Lima,

que. ha muitos'annos vive entre a

pinção e aiarle !

Sabemos que a actriz litterata e
cratlcra conhecida, por cx-Arnaud

poz a nossa disposição a sua penna e
a sua lingua: escreve e fala de nós
com o mesmo ardor com que chupa
uni rolo de canna.

Obrigados.

Auiiuncia a empresa do Casino
nova* estróas para o resto desta se-
mau-i. Quer isto dizer que as encheu-
tes nío sofrrerSo interrupção, pois os
traaalhos continuarão a ser novos
e bons.

Os artistas Regina Villa e Baptista
convidaram nos para um espectacttlo
em seu beneficio na sexta-feira pro-
xiiua.

Particularmente sabemos que a fes-
ta í em homenagem á morte do prin-
cipe Ubá, um dos melhores defenso-
res da navegação-;! vela.

A Sra. Maria .Augusta, actriz do
S, Josó faz beneficio no dia 2 do mez
próximo,

Consta que para esta festa estlo
convidados diversos monarchas euro-
peus.

Cascavel.

CASAMENTOS. Júlio Francisco
dc SanfAnna, solicitador, trata uo
civil e religioso, de todos os papeis,
tendo ou não certidão de idade, em 24
horas; bem assim naturalisaçCes, pas-
saportes, folhas corridas, levanta-
mento dc dinheiros de orphSos na
Caixa Econômica e no Thezouro Fe-
deral, cobranças, liquidações commer-
ciacs, inventários e quaesquer acçoes
Civis, Commerciaes a Criminaes, ás
ruas do Lavradio n. t69 e S, José
a. 70, das S da manha ás 8 da noite.
-N. B. Todos estes trabalhos fazem se
Por preços módicos,

—>&&•¦ -

Sepultaram sc, neste; últimos dias,
os seguintes cadáveres:

Fuan Malhei i i, isolado com 45

palmos dc lingua, corda ai ma-Pinta-
monos, natural de Asuice (reino da
Eeocia) llydrophobia dos borradores.

Peplnha Angul ida, sepsrada—com
3õ annos de prazeres, côr opportuna,
actriz em dispo nibilidade, natural da
liohcmia - Bicyclelismo nadegat.

Bicha Reutait Eucour, soltciro.com
poucos annos dc chá,côr albina, Elec-
tricô, natural dc Pedantopolis-/Ve-
sumpàic oco-ccphala.

Maria cia Misericórdia, licenciada,
com alguns annos de equitaçSo, cor
appctitosa, primeira dama cm boas
companhias, uatur. 1 da Terceira-
Palco paix >ni/e pery/iseda.

Edusrcb Delaitos, solteiro, com 30
annos dc bolinagero.côrdesi próprio,
fabricante de queijos e manteiga, na-
natural dc Ciinolinc Doujuainsmo-
sceno horisentalico.

Albina Malia, vovó (2), com 60 annos
bem aproveitados, còr dillusa—Rabe-
qtiUta. natural de Tchatig Ho (China)

Trepação altrui cutaiiei.

Luiz das Amoreiras, casado com 30
compassos no coraçSo,côr alaranjada,

Gastador de notas, natural do Reino
da Harmonia - Casino batulite intra-
vagtna l.

Lucinda Não Venhas, retirada.com
-0 o meio annos, cor de cold-cream.
artista, ecclcsiastica, natural do Areai
Chovido Pyndahybiti consecutiva a

dismarchação saturnina.

CU abaixo assignado doutor em me-
fcdicitia pela Faculdade do Rio de
Janeiro, medico efLctivo dos Hospi-
taes de S, Francisco da Peniten-
cia, etc,

Attesto que tenho empregado na
minha clinica, quer hospitalar, quer
particular, a Emulsão Abreu Sobrinho,
e que tenho tido vantag-eas snperio-
res ás dos preparados similares es-
fra ugeiros.

O referido 6 verdade, o que afhrmo
sob f e do meu grão.

Rio de Janeiro, 9 de Setembro de
1S99.—Dr. Antônio José de Costro.

(Documento reconhecido pelo tabel-
lilo Ibrahim Carneiro da Cruz Ma-

Calabreüo 6 Ciihibrczo, min si brin-
ca.

Fica sapenclo ca co apertenzo a fa-
milha maize íllustre da Itália, tenho
uno tio, que se chiauia Paulo c é con-
dc, o mio fratcllo ca á almirante se
chiama ritig^iero a minha avó, era
Margarita,

Vosse quere sapere de una cosa?
vou a te dare nu consilho.

Uza colarinho e gorvatu, que 6 mc-
lhore do lcnso de seta, purque o pre-
fctto, giá deo orden para se apanhare
totós os cachorro que andano na rua
sen colèra.

E adíose, mto-caro !
Estimo multo a minha saluta.

Fkancesco Bugiahdo.

CAUTELAS DD HOSTE DE SOCORRO '
Compram-se c emprestam-se 50 •/.

sobre seu valor, na mais antiga casa-
Rua do Sacramento 5 e 7, preximo á
de Luiz de Camões. Juros módicos —

. C. Moraes.

GRATIDÃO

chade).

CARTAS CALABREZ

SffiVZ

M ILHAZHS— Os melhores chaiutos d& Bani»
feitos li niao. Kxperiinentem

Os "peiús» familiares
O PEDRO

.-/' Pistcledda de Paola.

inda mi dói a barrica, de
tanta rizata que fize otro
dia.quanno eo ricivevoatua

carta.
E' vridade! E co, qui priuzava ca

non avia taleanos burros !
Maize, felizimemente, vosse nem t

taleano, purque nasseste na sitade de

P 
Vosse non sápe, cá o rd Vittoria

Amanuelie terso, butou un decretto

que, qui nasse na cidade de Paola no

stá debacho da potrezione da bandiera

taleaua ? \
Uiiauto vossê, pagai a persoa que

esarevevo a carta que vosse me man-

dlVossè 
si penza, ca eo no sei que

vossê e nalif abetto ?
De maise a maise, eo non te dou a

cttnfianza de discotirc comigo, purque
vossêé uno mentiroso.

Vossê non sápe, eoso ca abrezo.

calabrezodistincto?e a Calábria ó a

flore da Itália I
A Calábria tem dato muitos homos

ÍUustre a Itália, c quauno faria uno

calabrezo, trema tuta a Itália.

wnaugukando hoje ne&ie po-
pularissimo jornal, est?. sec-

çâo, começarei a publicar a
*p biographia dos mais coube-

cidos e terríveis ;iperús» que infestam

os nossos bairros.
O primeiro que me deu na telha

de publicar o nome foi o que encima

as presentes linhas e reside no bairro

do Engenho Velho.

O Pedro é rap z bem conhecido ali.
E1 alourado, olhos esverdeados, es-

tatura média, tem um todo de inglez.
Abunda em falar de suas grandes con-
quistas no bairro.

Segundo diz, tem namorado todEs
as moças desta terra, desde a Tijuca
do Corcovado.

Fica-se as?on.brado de tanta sor-
te do rapaz.

Trabalha em uma casa de café, sa-3
de casa logo de manhã tom.-L o bond
de luxo da Tijuca (500 rs ) em que
costuma vir uma menina por quem
está embellezado.

Depois do jantar, sae para fazer a
digestão, aproveitando este tempo
para fazer suas peruações.

Recolhe-se âs'..ltl heras da noite,
por que não^tem^chave do trinco e
mesmo porquê papae ainda não lhe
deu licença para'ahdar depois desta
hora na rua. .Nos domingos e dias
santificados e aquella certeza: Igreja
de S. Francisco Xivier, desde a pri-
meira missa á ultima; ás vezes vai
ajoelhar-se e finge que reza. Gosta da
côr morena.

Está actttalmente, em vista de tres

pequenas, que sommadas ás 996, que
já tem conquistado, dão um total
de 9991

EmconclusSo: tem namorado muito,
mas ainda ninguém o viu falar conj_
moça alguma.

Epitaphio: — Ha de morrer solteiro

por ser pretencioso e inconstante.

MoLEQUB ESCOVADD.

O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livel cura das moléstias do peito.—
Depósitos : drogaria Mallet, Quitanda
n. 35 e drogaria Colombo, Gonçalves
Dias 30.

AO LEÃO DE OURO.-Grande ar-
mazem de roupas feitas sob medida,

para homens, rapazes e meninos.
Preços baratissiuios. Rua do Hospício

n 166, esquina da dos Àndradas.

yíM
— Só tenho que agradecer lhe. Gra-

ças ao Preseivativo do Dr. Siqueira
Cavalcanti, estou livre da erysepela.

O Raul Braga, ao Rocha_
Alarão, ouvindo a gritaria
contra a falta do precioso li-

qui do:
— Mas que temos n<5s com isso não

me dirás?
O Rocha:
—E'até muito bem feito, para aca-

barem com o vicio da água potável.

TINTA SARDINHA.— Para escre-
ver, para impressão typograj-hica e
lithographica, para copias ; lacres,etc.

Escriptorio de deposito : Hospício,
12S.

Modinhas Brazileiras
VEM I

(Com a musica da festejada e querida
compositora D. Francisca Gonzaga, appli-
cada aos versos de Casimiro de Abreu sob

¦ o titulo — Poesia e Amor.)

Ao Dr. Avelino de Andrade

A tarde é formo?a, com tintas de rosa. ..
Vem, deusa ditosa, commigo a sorrir l
Momentos tristonhos. fugi, ante os sonhos
Tão bellos, risonhos, que vamo; fruir!

A luz vespertina, q íal doce mitina,
Nos traz cavatina do encanto do amor...
Que pura alegria 1 Que bem ! Que magia I
Porque na poesia nós temos valor!...

Encantos celestes, perfumes agrestes,
Mil flores sylvcstres nós temos aqui...
Vem deusa ! Commigo não temas perigo !
O céo por abrigo, suspiro por ti 1

Tu teus em meu seio sereno gorgeio.. .
De ti não descreio. ., não temas pecear 1

' Serei bem constante... Deumpeitode amante
Suspiro anhelante quem pode contar ? 1...

As aves pequenas canções tem amenas...
São trovas serenas... são versos, meu bem...
Invejam tal sorte... Do amor no transporte,
Tu és o meu norte.. . Não temas, porém 1

Desejas fugir me ? Não vês que sou firme ?
Só posso exprimir-me num beijo de luz...
Ouvindo este harpejo de um forte desejo,
Não sentes o adejo da bem vir a fltix ?

A nossa natura tão linda, tão pura,
Mo encanto perdura, naluz festival...

¦Vem, sylpho ditoso, sorver puro goso I
Cantor extremoso querer não faz mal 1...

Tu és a deidade contraria á maldado 1
Teu ser todo invadi das flores o mel...
Queeutenha do mundo no pégíf iracundo
Siquer um segundo despido de fel 1

Meu anjo estimado—thesouro adorado —

Si o céo é bordado dc nuvens subtis,
Convém que sejamos quaesdoisgaturamos...
Delicias tenhamos, florido tapiz ..

Os anjos da crença nos dão a sentença :
O amor nos compensa das luetas a dory;;. 

j
Ail vem-1 Que alegria I Que doce magia 1
Porque na poesia nós temos valor !.,.-

Camisinha.
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ESTÁ A VENDA. 0 . ALMMA]
maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas, informações humorísticas sobre o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, ConoJfazendo huinorismo a respeito de tudo e de todos. ' *'f

Almanak com informações sérias existem muitos ; era preciso um que parodiando os outros divertisse o leitoro melhor passatempo possivel. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos nossos leitores °

FAUSTINO
Drama realista da escol a rf^j^Vj y í

O TIGRE E A ONÇA
(FÁBULA VERÍDICA)
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Maegabida, (desesperada)
Perdão Mephisto, raei vellio,
JNao me castigues, por Deus,
Attende aos gemidos meus
E dize : Fausto onde está ?
Bem sabes, filho do Averno,
Sem elle viver nSo posso,
Ei' com elle que me cóço,
Elle ê que a vida me dá !

MethisTophei es, (caseiro)
— Levante-se, minha senhor?,
Nilo seringue, nSo me amolle;
Bem sabe que n%o sou molle,
Ounndo dn i o cavaca"o !
Quer saber do tal seu Fausto?
Pois saiba que o tal charlara
Vive com uma mulata
Da rua da Conceição I

Seu Tigre-Manso Pacifico
Com sinhá Onça Bravia
Contrahiu, num certr< dia,
Matrimônio, em Botafogo ;A'festa que foi magnífica,
Compareceram {nao minto, .
Podem crer) os vinte e cinco
Bichos... da lista do jogo!

Hoje, seu Ti^re, decrépito,
Esconde, como se vé,
Com cartola e cac/ie nez
Sua cabeça... E' pacato,
E siu/iá Onça, mui tremula, ]
Pois frio tal nao agüenta,
Com um regalo se esquenta
Que lhe deu seu primo—o Gato,,

GONOEKHÍJAS.—Flores brancas (leucorrhéa). Curam-se radicalmeil
poucos dias, com o xarope e as pilulas de matico ferruginoso, approvadosExma. Junta de Hygierie, únicos remédios que, pela sua composição inoocireconhecida efficacia, podem ser empregados sem o menor receio.Vendem-se unicamente na pharmacia Bragantina, rua Uruguayana

MUDANÇA DE PAPEIS A pena de Talião

Photographia instantânea do regosijo da família de D. Capado Leitão aosaber da prega dos cães; +*^t.a.v «v
E' crença nesse lar que d'ora avante em logar de serem os cães amarrados comlingüiça, serão os porquinhas admittidps cm certas alcovas...

—E, visto que o réu, apezar da idade, teve forças para '
fé abrir caminho novo nos terrenos de sua pupilla, condemnooajl
dc Talião e nomeio executor a minha ordenança — Olho p°r *'

T)TÍ | \^ I pelo preço de i$ooo e pelo Correio iS5oo ; coitém este precioso livro, que co^^J^bello

etc etc
passatempo, lindas paginas illustradas com finíssimas gravuras, monólogos, cançonetas, contos

O Almanak d'0 RIO Nü é o primeiro no gênero que se tem feito no Brazil, nada contém de real, é todo invenção,

-w i. leitor encontra neste livro de cento e tantas paginas, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado,
"' • <,to nrecioso Almanak, mandarem suas ordens com brevidade.
l0ssuir csi<- |->i^
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Qli, que sereias esplendidas !
Que tfi-tiidores peixões/..*
Que aik-cios, que commoções
Sentimos, junto ao bandulho^
Vendo essas deusas da Plástica 1
De certo, com qualquer uma,
Tu, leitor, num mar de espuma,
Darias mais d'um.. mergulho.,

'*£*%

Que sensuaes seios turgidos
Encobrem, mal, seus decotesl.
Ao clarão dos holophotes,
De noite, e no mar profundo
Numa canoa eu, intrépido,
Com cilas embarcaria
E em Barcelona entraria.
Sem recelar ir ao fuudo...

m Na Casa Pasolioal:
« — Assististe A primeira da Pena de Talião f
§( — Assisti.

— Que tal a peça ?
Assim, assim.
ii\icm faz o papel de Pena ?

A Olympia.
E do' ta] leão ?Parece que é o ponto da companhia, que foi

quem n-ai» rugiu durante toda a noite.
Mont<jnj11( aparte :Puah|

«i|M«»WWI->

TOSSE, FALTA DE AR e falta de appetite
soflreu a EJxma. Sra. D. Claudina de Siqueira Vianna,-
SjjToa esposa do Sr. tenente Joannico de AraújoVla«na, residente á rua Abílio n. 8.

Curou-se com um vidro de Alcatrão e Jatahy, de•«morio do Prado.

Eco.

DOE DBDBNTB"]<»oí»ionKMEi.ni.
ciiurüiSodentlsta peto Faculdade de Medicina
e rle Phanracia dn Bahia.

Àtlcnti. em lê do seu srdo qu«! tem empre-
mio em w • liuico, uos casos de dor ttn
do°,íó. Anendoprompta ¦cura oi{B«*
deuomlnndo ODONTAI.OICO OLIVÜIRA jr-
NIOR (INSTANTÂNEO).

E por .«er verdade frma o presente.
li liiu. 13 de dezembro rte 1899,—Jan**""*

' 
Kecouheço n firmo supra.-- Dahta, Tdc K

neiro de 1M0.- O tabilllilo, í.« » I'. »I<U».

A uroposito da falta d'ogua:
Uin medico allopatlia ini-

migo enragi da homeopatlna:
J* —Agora vao morrer todos

*doént;s tratados pelos homeepa-
tlias ..
' —t j-

_ Se elles não têm mais remédio.,.

MULHER... HYPPICA

Eil-a que passa, a excêntrica marqueza
De Vira Mexe e Tyra. E" assombroso
Vêr a periciai a pratica, a dextresa,
Com que ella guia o seu poiutey fogoso.

O Sport c o seu prazer mais favorito ;
E dizem que o marquez pisa nos ... calos
E, furioso, solta mais de um grito
Quando ella quer tratar dos seus cavallos...

BORDBJANDO

f^S 1/5) />' míWwl

1 {Ti ^^^^^^^y^Wâ^k

— O' seu G-uuegundes, o
 rU ..i.,-a.:-b^ seulior qío se vem deitar?

• Filhinha, espera, estou a esquentar as extremidades!
Pois olhe, o senhor ha annos atraz, quando casou,

nao precisava de tanto calor, entretanto nSo tiritava de

—Sim, mas agora ja ando bordejando.,. bordejando
os 70.
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NOTICIAS VARIAS

Gerente da Fabrica de
tecidos do Pau Grande or-
denou a suspensão de 2000
operárias da «secçSo do
corte» por ineptas para o

serviço. Interrogado pelo Director o
gerente respondeu que tinha prova
real de que eram de mau serviço no
corte.

0 Director approvou o acto dizendo
que o gerente obrou bem, para elle.*

Será comteniplado pela municipa-
lidade de Kagabost com o prêmio de
100.000 francos por serpae de 17 fi-
lhos o octogenário Mr. Brochei caso
nao se prove que os pequenos suo,..
filhos da Candlnha, como se sup.
pSe.

A Imperatriz dc Merdclife, deses-
perada com as constantes reclama-
ções que recebia mandou cortar as
cabeças de todos os membros,., do
corpo,,, diplomático.

Presume-se que os membros enteza-
ram todos ao saber disto.

Está em poder do Juiz dos Desfei.
tos Nacionaes uma peüçílo do chafa-
riz do Lagarto pedindo que após as
obras do porto, seja decretada a sua
referma visto contar mais dc 69 an-
nos de serviço.

O requerimento está assignado em
nome do supplicante por um feto
macho.

Um caritativo anouymo nos com-
munica por carta, que actualmente
nâo pude fazer donativo algum.

CHARUlARIA do Theatro High-Liíe.
Aberta ate 1 da noíite. Autouio de Assis
Pereira participa i ca seus bons amigos e
fregnezes, que tem um escolhido e variado sor-
timeiito de charutos e cigarros de todas as
qualidades. Irradio u. 49.

Santos por Dentro

K' que ás vezes a s
mais valor que o arame

mpathia tem

\% "?WÀ SIT.F.NDIBO foi o baile de inau-
0 ©ÇI ffnraf^o realisado pelos Ar-
iM^^M gonauUis Carnavalescos pa-
ra metter figas aos Tenentes.

Os bailes tanto de uma como de
outra sociedade estiveram muito bons.
Melhor certamente estariam, se porlá appareccssem a Dcna Libc-rata,
que deixou de ir por falta de vestido,
e a charuteira Flvirinha, que nâo
teve a subida honra de um convite.

Com a retirada da Sarita do 60,para
essa Capital, onde vae exhibir-se na
zona senador Dantas, o seu gostosoMorcego, de alegria foi encontrado na
madrugada de honteni, rodeado de in-
números bohemios cm grande ceiata,
no café C. M, do Largo no Rosário.

Estiveram presentes á essa reunião
a cyclisia L*mma e a virtuose Hyda.

E' actualmente alvo de largos com-
mentarios na roda do demimonde san-
tista, o seguinte bilíiete-telegramma,
encontrado na agencia do telegrapho
Marcou i.

i! Alfeedo— Mande cento e cincoen-
Ia bagarotes vestido costureira, J/ou
comtigo baile. Mentira abro pannos Ar-
gonautas, querido Rios faz-figura con-
vsrsa e não marcha -Librrata?.

Penaé que a sangraçio com a Fa-
quinha de Prata nao produzisse eifeito.

O baile do Zé Vento ficou gorado
por falta de gente bella. O Zd, fulo
de gana, diz: qui n'um xabi pttrqui Po
abandanaram.

O velho Variedades tem tido boa
concurrencia, priucipalmccte de ciar-
ckes,havendo os seguintes cxhibiçues:

Cie Clé. — W bonita a valer, motivo
porque já houve um attrito entre um
jornalista bohciuio muito nosso ami-
go c o menino Neuô,

Fmnzíris.—Tem uma voz do rouxt-
nol que quasi enlouqueceu o Revê-
rendo,

E' unia mulhersinha dc guerra, que
o diga o Superaris.

Ninou. — Pula como unia cabra-
cega vinda do moinho sem trazer
pão nem vinho. Nao tem voz, mas cm
compensação dansa admiravelmente.

Aurora Rosani.—A nossa velha c co-
nhecida Aurora, resolveu de- novo
saltar aos bastidores. Temol-a agora
no Variedades, onde cxhíbc o seu
Quo Vadisl infelizmente sem sue-
cesso.

Quanto ao resto nao vale a pena
fazer reclame.

Tkinca Estinhas.

200:00081)00 Inteiros a
15SOO0,

meios a 7$500 rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 103 7", sabbado, 9 de Maio ás 3
horas—Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil, Sédc: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 c 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «lote-
rias».

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C.; rua Mova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camfes
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEK1N, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam se de quas-
quer pedidos rogando-sc a maior clareza nas
direcções. Aceeitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa to.nmis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAI..

Lei tres d'un Mussiú
Mr. Fjíancisco Bcgiabdo

us est un italiaue des du-

0
zes!

Qui vus fere rabiare
pur cause de duelle de
Francez cum italiane?

J'ai vú dit que toujour, ttujour in-
taliane hao dc jazere pur do baixe de
francezej

Non te rabiaia italiane des duzes!
Logue que Piui cruzei espade de

combat com Merdinac jai comprand
qui le file dc terre de macarroni si á
feri.de em espade dc patriotique fran-
ceze!

IVItalic solamaut expo: té pur l'ou-
tres paizes de Terre: macarroni, bons
vins e italianis pur tute service.

Pur chose que clamet vus desespe-
radament?

Bugiardo, si vus est un homme co-
rajose jai vus desafie pur un duelle
em qui Ia fame de patrice de Napo-
leon a de fere buquiabrire a boque
d'el Munde!

L'encontre se a realizarei em Pon
de Assusré" e les armes, a votre esco-
lhe, scram, qneije Parmezon e maçar-
roni cumpride e grosso. Le combat
terminare pur Ia primire indigeston
de banane de terrel

Achetè?.'. .
J'ai aguarde votres testemunhes

pur combine 1'ouíres choses.
Et ao les brazilieres vere cumo um

patrice de Merdinac esbudegue un
Bugiard cagon.

Votre
Fkancisqu^ Athanase.

CALLOPEDINA, _ onlco Isfellivel
ez tlrpsdor doe callos, não Impede andar
calçado, rua dos Audradi s, 59.

No demi-monde
Para as perguntas:

QUAL E' A MELHOR MULHER DO
NOSSO DEMI-MONDE? PORQUE
E' A MEL1IOK ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICUL.\KIDA-
DE QUE TEM?

Keccbemos as seguintes respostas :
A melhor para mim é c será a

Blanche, porque foi ella quem me
ensinou c me aperfeiçoou um umas
coisas que nunca tinha feito c cm
que hoje sou turuna.

X. ESTIIHH.

Na minha opiuiiío 6 a Charlote
porque em trinta annos de lutas pelo
mundo, jamais encontrei quem, como
ella, fosse tao carinhosa e... tSoboa.

Menezes.

F/ a Elvira chivécD porque tem
todos os predicados d'uma mulher
bella. Porque tem a magestade de
rainha.

Lord Destemido.

E" a Pingolao porque ao menos
quando a gente sentir frio tem onde
se aquecer e, de mais a mais, 6 cor-
data: tudo que se pede ella dá.

Juca .

E' a Annita. Com lealdade dou a
minha opinião; apezar de estar afãs-
tado da sua quitanda. Mas e* bella e
tem um geitinho especial para esti-
mular.

PlíAClDIÍO.

PEÇAM os charutos das marcas re-
gistradas de E. Richter & C: Santos
Dumont, Paulo Krugcr, General Bo-
tha, General Dewett, etc. A venda em
todas as charutarias.

'Suppliclo
A. A. J. S. Barbosa

Quando o inverno da vida vem chegando
E os cabellos vão embranquecendo,
Deve ser triste, muito triste, quando
Um mortal o vigor já vae perdendo !
Se elle em coisas exóticas sonhando,
Uma bella mulher despida vendo...
Não sente a carne palpitar gritando
Deve soífrer um desconsolo horrendo !
Nas suas veias agitar-se o sangue
E ficar impassível, frio, exangue,
A' espera em vão do trijmphal momento. .
Tantalico supplicio, esse, sem nome.
Ver o manjar á mão, morrer de. fome. ..
E' dos tormentos o menor tormento J.. .

Par Pauuxo.

Pcrtaria

Aufermant.— Pode, desde que se
sujeite a esperar a vez.

A. Gomes,— A suacollaboraçílo é de
valor, uo entanto, permitia que lhe
diga que é muito seria e pretenciosa
para o gênero á'0 Rio Nú. Pode
mandar trabalhos jocosos e mal:-
ciosos.

Peru de roda.—Vamos publicar o
seu conto; pode collaborar c-m qual-
qtter secçâo.

Millaiv. — Quando for occasiíto sa-
hirá. Tínhamos vontade de fazer o
que nos pede, no entanto nao pode-
mos porque ha responsabilidade por
nüo se poder provar,

Nhonhô, — Brevemente publicare-
mos.

Vitalino.—O seu conto está escripto
nos dois lados do papel,assim nao pôdeservir; mande escripto só de uni
lado.

Moleque Escovado. — Está muito
longa; ainda assim publicamos esta,
no entanto as outras devem ser me-
nos extensas.

Pode mandar as que quizer.

NOSSA ADIVImu
torneio *de 

Abril
Dois valiosos prêmios ; um aorii,„

decifrador; outro ao melhot autn

Problemas ns. 34 a 37
CHARADAS NOVÍSSIMAS

2 — 2-0 sol 6 mais tardo fi-h
K. P.

1-s-l — x — Da Verônica, da K.
Helenarse tira uma coisa paralos.

'Miro.
•Ão

sa eâe
cavai.

2c

1—2—O membro que nao cr.
se come.

Sorôr Gkrc. >i

1—2 ~Rcdontl.il Que íazenda:
tem geito nas mitos.

Loi.D Cu:

Problema n.38
ENIGMA

Problema n. 39
CHARADA SUBSTITUTA (;:')-Este animal tem vermelho vivo

K P. I.So.

(') Publicamos hoje esta nova cape-
pecie dc charada, invenção do nosso
valente collaborador K. P. 1,3o e
e para nua explicação damos-lhc a pa-
lavra : u A soluçSo das Charadas siib-
stitutas consta apenas etn procu-
rar o 1" iniciado e deste trecir en-
tre si as 1" c 3? lettras, tomando o
nome formado com essa troca o 2'.' ini-
ciado, ficando assim soividas por com-
pleto, as mesmas charadas «

DECIFRAÇÕES
Problema n. S - (A' 

'/.o/c) 
Ócio. De-

cifradores ; Lord Coisa, Sorôr Grego-
rio, Freirinha, Frito e Juca Tezo.

Problema n. 9 -(A'. Lote) Remorso.
Decifrador<-s : Lord Coisa, Pcrviz,
Frito, Sorôr Gregoria, Freirinlia e
e Juca Tezo.

Problema n. so - (B. Ato) Serpe. De-
cifradores: Juca Tezo, Freirinlia,
Lord Coisa c Scrôr Gregoria.

Problema n. n -(Sorôr Gicçoria)
. Marmanjo. Decifradores : Prrviz,,

Freirinha, Lord Coisa e K. Lote.
Problema n. 12 (Lord Coisa 1 Ser-

Pente. Decifradores : Perviz, Sorôr
Gregoria, Frito e Freirinha.

Problema n. 13—(Lo:d Coisa* Pe-
daço. Decifradores : Perviz, Freiri-
nha, Sorôr Gregoria, Frito e Juca.
Tezo.

CORRESPONDÊNCIA
Juca Tezo, Freirinha e D.ns Jura-

nas.—Bem vindos sejam.
Ziotor.

l*U.»r-^H**

BLENORRHAGIA — (gonorrliéa)
cura-se promptamente, sem dòr, e
sem remedio interno, com a afamada
injecçXo rs gcycerina de Abreu-
Sobrinho, —Vidro 3S000.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias — Pharmacia Abreu Sobri-
nho — Largo da Lapa 72.

AGUA MINERAI, NATU-
RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. Ferreira & Comp, Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nictheroy.

???«????<> «¦«¦?• ?????*???»*

¦*ÊS



m
O RIO NU — 22 DE ABRIL DE 1903

por
nova
nciii
do

senhora de família

IWPfwS^Í Almeida, aquelle Almeida
f»*w)l das polainas brancas, das

^Vy&ísl gravatas espalhafatosas c
^^^rr^'^ (bis bonitas bengalas, um
*^%uuonanos mais elegantes que
¦1-, Houve, o Almeida, havia muito

a \ nnvu-stava uma desconhecida,
""''de vez em quando encontrava na
ql,e 'in.is 

tle quem não seapproxiniavadez. 
Ella já não era muito

tinha uni ar imponente que
ode Maria Antonietta camínhan-
,,,[-,, u cadafalso, no quadro de

páuío Delaroclic.
I'in bello dia, porím.o Almeida en-

-licii >'-' ^ coragem e abordou-a. Ella
«inorenelliu, inas disse lhe que era
uma senhora de lamilia, pedindo-lhe
ene fo se prudente e reservado.

Elle perguntou para onde poderia
escrever-lhe, ella dlsse-lh'o, e sepa-
raram-sc discretamente.

No dia seguinte o Almeida pediu-
lhe, pelo correio, unia entrevista.
Ella re-pandeu, dizendo que sim, que
ella marcasse o logar, comtanto que
fosse A noite.

0 nosso conquistador ficou um tanto
embaraçado por não saber aonde le-
val-a, visto que em sua própria casa
nao podia ser, porque era casado.

—Ora adeus ! disse comsipo; é uma
senhora de família: com certeza não
conhece as casas de alugar quartos.
Cevo-a. para nina dessas casas, dizen-
do lhe que í uma p«rfo»«/i« artan-
jada expressamente para a nessa eu-
trevista.

Xo dia aprazado, o patife dirigiu-se
a certa casa da rua da Lauipadosa,
alugou e ni.i ndou preparar couveníen-
temente um qusrto para de noite.

A casa tinha duas portas, uma das
quaes dava para a rua Lsopoldina.
Foi por tssa porta que entrou, com
todas ,is cautelas, a tal senhora.

A entrevista durou quasi uma hora.
Xo momento de retirar-se, a bella

desconhecida, dando uni ultimo beijo
io 9cu novo amante, disse-lhe :

— Ayora, meu bem, para não dar na
íista, vece sahe pela rua Leopoldina

e eu pe'.a da Lampadosa.
pois tu sabias que a casa

tem duas entradas ?
EUa. confusa, não respondeu, e

esguciruu-se mais que depressa.
Ao subir por seu turno, o desüludido

Almeida encontrou uo corredor o dono
do estabelecimento., que lhe disse a rir
como um perdido ;

l vossí senhoria com tantos
»s ! Aquillo é fregueza an-

BELLA RECEITA

-Ur,
myster
tigal

-Deveras?
-Conhece tedos os cantos da casa!

Petêonio.

SABONETE RIFGER.—Este pro-
digiooo sabonete approvado pela Ius-
pectoria Geral de Llygienc faz desap-
pareci.-r as manchas do rosto, espinhas,
pantics rugas, sardas, signaes d.3 be-
xigas etc, preço 13500. Vende-se nas
principaes casas.

füKÇO r TT do DR. HDOARDO FRANÇA
3JO0O -^U Ádoptada ua Europa

e no hospital de Marinha
Deposito nu pa Remédio sem qorduka

Brasil VJV^ CUVví eracttZ das moles-
A, krhitas & C. T T tias du pelle, fe-'««-Onrives—114 ¦LjJL ridas. eiiiplgeus,es. Fedro, n. 90.—NaEuro-TVT A írieiraa.
P«, CARIO KRBA—Milão.-" ¦**¦ suor doi

pes, assaduras, manchas, tinha, surdas,
brutuejab, etc.

ALLIUM SATIVUM—De J. CoelhoBarbosa & c., rua dos Ourives 68. Kio de Ja-n.eiro< o qual se vende em todas as pliarma-CL&s d0Bra7.il, tomando seis gottas eui meio=opo com água, deumasó vez, a noite, ao dei-ar-se. e uni grande miciobicida, mala o mi-'roíJiü da iufluenza de um a Ires dias e curaooas as moléstias que IGm por causa um res-
tado 

eUt°'""° legitimo tem uni coelho piu-

ASTHMA 
*->*=**

Afat • i 
~Curou-se de aslhma como

pi1. ;'ao ' ¦ J'-i''r. do pharmaceutico Honorio do
slií. i ? Sr' vl=toriuo Fernandes Tosta, re-"c«l= 6 um d» Imperatriz a. 41.

iKl P -"¦-:. -f M M^WjSiB pi S: W~i

—Para eólicas e Mores brancas, só tenho uma única re-
ccita e esta e infallivel.

Qual doutor?
O Regulador, medicamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,

á venda no deposito á rua da Quitanda n. 3õ,

LOTERIA ESPERANÇA *
Kxtracçôes diárias ás 3 horas da tarde — Pre-

mios intcfjraes 50 1? o 10 contos poi 140 e 700.
25:000£, loteria a exlrahir-se, em 13 de Maio,

por iSÕOO. — O thesourciro Augusto da Rocha
M. Girllo, caixa 1.052, de Janeiro,

t 

Entre bohemios:
— Chico, estou desgraçado, completamente

perdido, resolvi suicidar me; e, como sei que
m possues um excelleute revólver venha pe-

fff dir-t*o emprestado !
*-*" — Infelizmente não posso; pois, lia quinze
dias, estando nas mesmas condiçSes, empenhei-o.

Bem, então cede me a cautela para... catt-
cional-a.

Também não... Já a vendi !
-'WÍ-B-^rt-tCH.l—

(DOR DE DENTE)- Sda cura— o distincto e
conhecido cirurgiflo-dentiüta dr. SMvino Mattos, laureado
com o primeiro premioua seeçílo de cirurgia-dentarla ua Ex-
posição Artistko-liidustrial de .900, com consultório á rua da
Carioca ns. 4 e 6, dirigiu-nos espontaneamente, a seguinte
carta:

Sr. pharmaceutico Oliveira Júnior. — Tenho a satisfação
de commuuicar-lhe que o Odontalgico Oliveira Jokior
(Instantâneo) é a melhor para em uni minuto fazer cessar
qualquer Còr t?e dente por mais rebelde que seja.

Em minha clinica tenho obtido resultados tão íatísfactc-
rios que me obrigaram a pasmar este attestado per ser aex-
pressão da verdade.—Rio. 21-11-1901. SlLVlNO Mattos.

CARTEIRA DE UM PERU'

à alumnas do Custodio
mais uma vez mostra-
ram que são muito reser-

.-_.=, va das, deram t; m ban ¦

qttete no restiturant Maiscn Moderne
o qual foi presidido por duas influctf
cias do bairro de Sío ChristovSo;
dahi partiram em um bond de Lapa
para o Casino onde tomaram assento
em um dos camarotos mais salientes
da platea para nao serem vistas.Entre
as discípulas notavam-se: Pequenina
Dloudlou, Lina o muitas outras.

1-7 Porque seri que a Snra. Izbael
Parq es anda acompanhada per uma
autoridade até nos camarins dos the-
tros?

~ey Fala-se muito no 20 A que de
hoje a 7 ou S mezes nascerá um gra-
cioso pimpolho que deve trazer em
emblema militar.

¦Çf A famigerado Cearense vae para
S. Paulo felizmente. Nhonhô Castro
descansa e fica cm paz.

vy Quando chegamos ha dias no
Casino li carnes admirados de ver o
vtlhoGualbertode roxnra com a ca-
maradona Sylvia. Quem foi rei tem
sempre magestade.

\7 Consta-nos que o César vae se
suicidar devido â grande rata que
deu, sabbado da Alleluia, com a Elvi-
rinha Chavico.

--/ Deixou a zona Rezende, a co-
nhecida bella Emma. A pedido da
Jenv escolheu a zona chie, levando a
mobília e todos utensílios do seu

querido.
fr O Bruno, graças a sua distincta

professora, M. Negra do Pensionai
Suzaue, conseguiu augmentaros seus
vastos conhecimentos de línguas es-
trangeiras, aprendendo mais um
idioma.

Nada como ser-se «amaiit du cteur»
de írancezas- ,,

¦pr O Arthursinho, também ja Icz
sua estréa no Pensíonat Suzanne, e
isso devido a uma apresentação pes-
soai de seu inseparável amigo Bruno.
E'bom que a Andrée tome suas pre-
cauções,porque o pequeno é massudo.

¦(í O Lord Túlio, que já perdeu as

esperanças de aprender línguas vivas

quer ver se aprende a morta, lem
como professora a Viola.

\<y A Célia no baile dos Mords 101

toda a noite peruada pelo Lord Ba-
rulho. Lord Almeida quiz fazer o

mesmo; mas a othelica Marie Anne,
debaixo do seu pierrot, percebeu o

plano, agarrou-o por um braço e tez-
lhe um i,-n*<ío tão bem feito, que du-
rante toda a noite elle nlo tornou a

olhar para a Esmeralda (ex-Lelia.J

Isto porém não irupedio que Lord
Barulho fizesse um outro com a Célia,
que, furiosa, sahiu, só voltando ás 3 1/2
da madrugada para novamente sahir
com o Autonico, a quem mandou cha-
mar por um cocheiro.

Barulho.., gelado.
V71 Pela zona Santa Luzia ioi ha

dias, visto, cm magnífico tandatt, a
Eudoxia.

Dizem, que cm pianto o boi pucha o
carro, vae nelle descançando um me-
nino de S. P. ulo Tenha -cuida-
do pois quem se mettc com crianças
amanhece mijado e o homem de S. Fe-
li.\ póde azular 1! 1

¦ty Assim que chegou de S. Paulo
um turco ex-camarada da Teteia, a
Marietta Meleca foi tratando de segu-
rar-se de unhas e dentes antes que
elle fizesse as pazes.

1$ Certa casa de hortaliças, da
zona Maranguape está em liquidação
afim de mudarem o ramo de negocio.

As pimentas e couves não deram,
vamos a ver se com balões etc, etc.
são mais felizes. Parece que da firma
e retira o cotnmanditario.

\^r O joven Firirego é agora fazen-
deiro em um lugar onde ha muitas
pombas.

For isso ê, que a Marietta Ciclysta
não o encontra por cá ! !

Porque, não vaes ao pombal visi-
tal-o ? ? ?

•Pf Bilhete encontrado no bolso de
um jovem doutoranda: «Meu querL
diuho. Nao vejo motivos para você
querer romper a nossa ligadura a tão
pouco tempo comessada. Não seijas
ingrato, se alem bre que tudo xamu eu
para você principiando pelas nossas
inicial que e igual-C. Porto e Ç.

. Pratvs. Não & meu anjo?»
Este bilhete foi-nos enviado pelo

Anuibal.
i-f Mme Valerv teve a felicidade

de conhecer o Petronio, verificando
que é uma boa pessoa e um bonito
moço.

Chico Bumba.

t-su, abaixo assignado, ex-aspirante a
E/commísSario do corpo de fazenda
da armada brasileira, onícial de ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, etc.

Attcsto, sob a fé do meu cargo, que
tendo sido acommettido de uma forte
coiistipaçüo, acompanhada'de tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso «Xa-
rope de Alcatrãb e Jatahy" do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido é verdade, Raymundo
Nunes Pereira da Silva.- Rua das La-
ranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro, 21
de Março de 1903.

ULCERAS GANGRENOSAS —Ha
mais de um auuo. soíTria de feridas kas
PERNAS e LARGAS BKDPCÕES PIÍLOCOKPO, que
resistiram aos remédios de médicos Eminentes.
Aggravaudo-se oã meus males, pois so com
grandes sa:rincios e muitas dores, as muletas
permittiam-me dar alguns passos, varies me-
dicos decid:ram-se pela amputação da perna
esquerda, por terem abi as feri<h$ íima-io um
carjeter gangrenoso. Estava eu então bem certo
de minha morte próxima, por uao querer
perder a perna, quando por acaso aconselha-
rarn-me ò L,1cor DefDRAtivo e 'Asti-Rhbu-
matigo de Tavcva'de S. João da Barra, do
qual fazendo uso, vi com grMnde surpresa e
saütfaçao que o meu mal dimimiia, hoje
aebando-me compIeUimeute curada. — Maria
JSjrran,

Rue Montc-ire, n. 10 (Totilonse França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo cora-

m's:ario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta publicada uo Jornal cio Br^sl.

RESTAURANT THERESOPOLIS
— Cosínha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vinho 1$(500.

Rua da Uruguayana n. 31— Soares
& Augusto.

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
—Aberto até 1 hora da madrugada.
Rua do Carmo, esquina da de S.José.
Propriedade de Pinto Ferreira & Fon-
seca.

GONORRHÉAS.-' A InJecÇSo auti.
bleuorrhagicade Rehello & Granjo,» spprova-
da pela Hiraa. Junta de Hygiene.curaasgonor.
rhéas recentes ou chronicas, isera risco d«
estreitamento da urethra, também as leucor-
rhéas e flores brancas. Vende-se a rua Piimtiro
de Março, esquina da de S. Pedro, pharmaci».

wÇ-«Mrf>J

BLENOCIDA.—ünico medicamento qui
cura qualquer .gonorrhéa» sem «Injecçao», nBo
irrita o estômago, ufto produz eólicas, evita oi
sBlreitamentos e operações. Enconlra-se em
todas as pharmacias e drogarias e no deposite
geral, Quitanda 48— Godov, Fbskahdb3 & C.

TINTA AZUL PRETA
DE

Ueícíl usada nas Repartições publicas

CAVAÇAO

58

220
Cinco Ficha.
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(1) Esta historia em que se aprecia uma imc.
ressante proeza da incomparavcl Diana c dos su_uis
admiráveis cachorrinhos, serve para provar unia
sentença devida ao notável saber do illustre con-,e-
lheiro Accacio; c vem a ser, que, «assim como mu
dia 6 da caça 6 outro do caçador—diz elle- tarn-
bem um dia é do caçado? e outro da caça I»

Como vem, é de achatar !

(2) Mas, vamos a tal historia:
A Sra, Baroneza de Vira e Mexe tendo ficado

viuva com um filho já homem, imaginou cercal-o
de todas as commodidades e de todo o bem estar,
afim de que elle não pensasse em se casar, f urtan-
do-se assim ao amor maternal.

Mas, pararealisar o seu ideal, ella precisava
dar a esse filho ideal, uma creada também ideal,

para todo o serviço...

í / '¦' *~SJ ' I- '$&¦¦¦¦**&$ frtj- felLl3- ;

^SS^^rfi-frriífrmrrrrjr-^Ai»mzt^s0^
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(3) Devido aos annuncios a Sra. Baronesa;teve oceasião de ver desfilar pelo
portão de sua casa, um batalhão de candidatas, que eram logo despachadas, pois
tinham todas um,,, ou mais defeitos.

(5) Já estava a bella Innocencia havia uns quinze dias ao serviço do jovem
ideal, quando a Baroneza casualmente encontroü-o ua cozinha junto ca cria :1a.

—Você aqui, meu filho!.,.
—E' verdade, mamai, eu estava., . estava... tomando fresco. ..

E, Innocencia, que faz?
Também está tomando.., fresco...
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—(4) Eurcka t exclamou um ctia a Sra. de Vira c
Mexe, que, tanto virou e mexeu, que por fim appare-
ceu o que ella queria.

Foi num doce recanto da província, que ella
encontrou essa avezinha medrosa que se chamava
Innocencia.

Vel-a, contratal-a, trszel-a para acidade e mandar
educal-a, foi, para a Baroneza, obra de um momento,

(6) E, por causa do -fresco» que tomaram, d'ahi
a pouco tempo, ao lado do brazão dos Vira e Mexe,
figurava c:;te, que não deixa de ser original. +
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